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INTRODUÇÃO
Formigas cortadeiras, lagartas, cupins e be-

souros causam danos significativos aos euca-
liptais. Isto ocorre principalmente em plantios 
homogêneos, que favorecem o desenvolvimento 
dessas pragas, consideradas como fatores limi-
tantes ao desenvolvimento da cultura, causando 

tanto perdas diretas, como a morte e a redução 
do crescimento de mudas e árvores; quanto indi-
retas, como a diminuição da resistência das árvo-
res a outras pragas (Anjos et al., 1993).

As formigas dos gêneros Atta (saúvas) e 
Acromyrmex (quenquéns) representam uma das Acromyrmex (quenquéns) representam uma das Acromyrmex
pragas mais importantes para os setores agríco-

RESUMO: Verificou-se o efeito do extrato pirolenhoso sobre o forrageamento de formigas 
cortadeiras por mudas de clone de Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis Eucalyptus urophylla, tratadas via 
pulverização ou imersão em condições de laboratório (25±2ºC, 70±10% UR e 12h fotofase) 
em Lavras, Minas Gerais, Brasil. As mudas foram pulverizadas ou imersas em diferentes 
concentrações de extrato pirolenhoso (0,1%; 0,2%; 0,5%; 1,0% ou 2,0%), sendo que a test-
emunha constituiu-se somente de água. As mudas tratadas foram oferecidas a uma colônia 
de Atta sexdens rubropilosa com livre chance de escolha entre tratamentos. Avaliou-se a 
porcentagem de forrageamento durante 1 hora ou até quando um dos tratamentos fosse 
totalmente forrageado pelas formigas. Concentrações de extrato pirolenhoso entre 0,1% e 
2,0% não provocaram inibição clara do forrageamento de Atta sexdens rubropilosaAtta sexdens rubropilosaAtta sexdens  por mu-
das de eucalipto tratadas via pulverização ou imersão.

PALAVRAS-CHAVE: Licor pirolenhoso, Atta sexdens rubropilosaAtta sexdens rubropilosaAtta sexdens , Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis Eu-
calyptus urophylla

ABSTRACT: The effect of the pyroligneous extract was verified on the cutting of leaf-cutting 
ants by seedlings of Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis Eucalyptus urophylla clone treated by spraying 
or immersion in laboratory conditions (25±2ºC, 70±10% RH and 12h photofase) at Lavras, 
Minas Gerais, Brazil. Seedlings were sprayed or immersed in different pyroligneous extract 
concentrations (0.0%; 0.1%; 0.2%; 0.5%; 1.0% or 2.0%) and  offered to six  colonies of Atta 
sexdens rubropilosa with free choice among treatments. Cutting percentage was evaluated 
during 1 hour or until one of the treatments was totally cutting by the ants. Concentrations 
between 0,1% and 2,0% do not caused inhibition evident the cutting of A. sexdens rubropilosaA. sexdens rubropilosaA. sexdens
for Eucalyptus seedlings, independently of the application method.ucalyptus seedlings, independently of the application method.ucalyptus

KEYWORDS: Pyroligneous liqueur, Atta sexdens rubropilosa, Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis x Eucalyptus grandis Eucalyp-
tus urophylla
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la e florestal brasileiros. Segundo Zanetti et al. 
(2002), o ataque realizado por essas formigas é 
de maneira intensa e constante, podendo ocorrer 
danos em qualquer fase do desenvolvimento da 
planta, ocasionados por cortes de folhas, brotos, 
ramos finos e flores, os quais são carregados 
para o interior de ninhos subterrâneos, dificultan-
do o seu controle.

O controle de formigas cortadeiras tem sido 
feito quase que exclusivamente com a aplica-
ção de inseticidas convencionais, que podem 
provocar impactos negativos ao ambiente e ao 
homem. Alternativamente ao uso de inseticidas 
sintéticos, surgem outros produtos e métodos de 
controle, como o uso do extrato pirolenhoso, um 
subproduto da carbonização da madeira extraído 
dos fornos de carvão vegetal. Geralmente, esse 
produto é desprezado no processo e liberado no 
ambiente, causando poluição e desperdício. No 
entanto, estudos demonstram que ele pode servir 
para diversos fins, como fertilizante orgânico em 
arroz (Ichikawa e Ota, 1982; Tsuzuki et al., 2000), 
melão (Tsuzuki et al., 1993; Du et al., 1997), cana-
de-açúcar (Uddin et al., 1995), sorgo (Esechie et 
al., 1998) e batata-doce (Shibayama et al., 1998); 
nematicida (Cuadra et al., 2000) e fungicida (Noii-
ra e Zinno, 1954; Furtado et al., 2002).

No Brasil, estudos visando o controle de in-
setos-praga com extrato pirolenhoso são raros; 
dessa forma, pesquisas necessitam ser desen-
volvidas a fim de verificar o seu efeito no controle 
de pragas. O objetivo deste trabalho foi investigar 
o efeito do extrato pirolenhoso sobre o forrage-
amento de Atta sexdens rubropilosaAtta sexdens rubropilosaAtta sexdens  Forel, 1908 
(Hymenoptera: Formicidae) por mudas tratadas 
via pulverização ou imersão com esse produto em 
condições de laboratório.

METODOLOGIA
Os bioensaios foram conduzidos no Labora-

tório de Entomologia Florestal da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), Minas Gerais, Brasil, 
à temperatura de 25±2ºC, umidade de 70±10% e 
fotofase de 12 horas, durante o mês de outubro 
de 2002.

Foram utilizadas seis colônias de Atta sex-
dens rubropilosa Forel, 1908 com, aproximada-
mente, cinco anos de idade, mantidas em labo-
ratório conforme método desenvolvido por Della 
Lucia et al. (1993b). Vinte e quatro horas antes da 
realização dos bioensaios, as colônias não foram 

alimentadas com espécies vegetais da família 
Myrtaceae, evitando, assim, o pré-condiciona-
mento das formigas aos tratamentos.

Setenta e duas mudas de clone de Eucalyp-
tus grandis x tus grandis x tus grandis Eucalyptus urophylla, prontas para 
o plantio, foram pulverizadas com o extrato pirole-
nhoso em diferentes concentrações (0,1%; 0,2%; 
0,5%; 1,0% ou 2,0%) até o ponto de escorrimen-
to, por meio de um pulverizador manual com ca-
pacidade de um litro. O tratamento testemunha 
constituiu-se somente de água. Em outro bioen-
saio, 72 mudas foram imersas por 30 segundos, 
em soluções com os mesmos tratamentos do 
bioensaio anterior. Antes da pulverização ou da 
imersão, a solução de extrato pirolenhoso foi agi-
tada para que os compostos do produto fossem 
misturados.

Após secagem ao ar livre por 15 minutos, seis 
mudas pulverizadas ou imersas foram colocadas 
em um vaso de 3 litros, adaptado com uma tampa 
de papelão contendo furos, e oferecidas a uma 
colônia de A. sexdens rubropilosa com livre chan-
ce de escolha entre tratamentos, sendo cada tra-
tamento representado por uma muda. O deline-
amento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso, composto por seis tratamentos, repetido 
quatro vezes, com intervalo de uma semana, em 
seis colônias da mesma espécie de formiga, sen-
do três colônias para cada método de aplicação.

A porcentagem de forrageamento de cada tra-
tamento foi avaliada em ambos os bioensaios por 
um período de uma hora, ou até quando um dos 
tratamentos apresentasse a sua muda totalmente 
cortada pelas formigas (Cherrett e Seaforth, 1970). 
Os dados foram submetidos às análises de variân-
cia, sendo as médias comparadas pelo teste de 
Scott e Knott (p ≤ 0,05) (Scott e Knott, 1974).

RESULTADOS
Independentemente da colônia, observou-se 

que Atta sexdens rubropilosa apresentou forrage-
amento médio significativamente diferente por mu-
das de eucalipto pulverizadas (F=5,57; p=0,0017) 
e imersas (F= 4,35; p=0,0062) em concentrações 
de extrato pirolenhoso. Não foi possível ajustar 
uma equação de regressão ao conjunto de dados 
obtidos, que representasse matematicamente a 
relação entre as variáveis estudadas em ambos 
os métodos de aplicação.

As concentrações 0,2% e 0,5% do extrato 
pirolenhoso reduziram o forrageamento das for-
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migas pelas mudas pulverizadas, com médias de 
34,18% e 35,74%, respectivamente (Tabela 1). 
No entanto, observou-se que as maiores concen-
trações (1,0% e 2,0%) do extrato pirolenhoso au-
mentaram significativamente a porcentagem de 
forrageamento para 78,07% e 71,43%, respecti-
vamente, de forma semelhante à testemunha 
(63,35%).

Foi constatado que as concentrações de 0,1%, 
0,2% e 1,0% causaram os menores forrageamen-
tos de mudas imersas, com médias de 64,00%, 
62,38% e 53,38%, respectivamente, assemelhan-
do-se à testemunha (66,94%) (Tabela 1). Porém, 
mudas imersas em solução contendo a maior 
concentração do extrato pirolenhoso (2,0%) foram 
mais forrageadas (90,74%), semelhantes àquelas 
imersas na concentração de 0,5% (82,63%).

Não foi observado nenhum efeito de fitotoxici-
dade causada pelo extrato pirolenhoso em ambos 
os métodos de aplicação e dosagens.

DISCUSSÃO
As formigas cortadeiras, independente da 

colônia, apresentaram forrageamento médio sig-
nificativamente diferente por mudas de eucalipto 
pulverizadas ou imersas em diferentes concentra-
ções de extrato pirolenhoso (Tabela 1). Esse resul-
tado evidencia o fato de que disponibilidades qua-

litativas e quantitativas de substratos influenciam 
no nível de forrageamento desses insetos-praga 
(Littledyke e Cherrett, 1975), o que os tornam se-
letivos a determinados materiais vegetais (Della 
Lucia e Oliveira, 1993a). Littledyke e Cherrett 
(1978) demonstraram que, além dos compostos 
atrativos, o reconhecimento de substratos pelas 
formigas cortadeiras também pode ser feito por 
meio de compostos arrestantes, que determinam 
a paralisação do forrageamento das formigas, e 
que o balanço desses compostos pode influenciar 
positiva ou negativamente no carregamento, cor-
te e alimentação. 

No entanto, as concentrações do extrato pi-
rolenhoso utilizadas tanto na pulverização quanto 
na imersão de mudas de eucalipto, aquelas pró-
ximas às recomendadas pelos fabricantes, não 
demonstraram um comportamento claro de inibi-
ção do forrageamento, ao contrário do observa-
do por Santos et al. (2002) e Souza-Silva et al. 
(2003) que, ao utilizarem fragmentos foliares de 
eucalipto, observaram menor forrageamento dos 
fragmentos tratados em relação aos não tratados 
com o extrato pirolenhoso não diluído. 

Assim, as concentrações utilizadas nesse bio-
ensaio com mudas de eucalipto são consideradas 
insuficientes para reduzirem o forrageamento de 
A. sexdens rubropilosa. Ao contrário do esperado, 
parece que as maiores concentrações utilizadas 
causaram algum efeito atrativo e/ou estimulante 
às formigas, pois as testemunhas foram menos 
forrageadas nos dois tipos de tratamento de mu-
das. Isso concorda com Vitório (2002), o qual de-
monstrou que determinados extratos vegetais po-
dem ser atrativos às operárias de Atta capiguara 
Gonçalves, 1944.

CONCLUSÃO
Concentrações de extrato pirolenhoso entre 

0,1% e 2,0% não provocaram inibição clara do 
forrageamento de Atta sexdens rubropilosaAtta sexdens rubropilosaAtta sexdens  por 
mudas de eucalipto tratadas via pulverização e 
imersão.
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Concentração 
do extrato 

pirolenhoso 
(%)

Porcentagem de 
forrageamento 

de mudas*
Pulverizadas Imersas

0,0 63,35 B 66,94 A
0,1 56,22 B 64,00 A
0,2 34,18 A 62,38 A
0,5 35,74 A 82,63 B
1,0 78,07 B 53,38 A
2,0 71,43 B 90,74 B

CV (%)CV (%)CV (%) 38,69 26,74

Tabela 1
Porcentagem média de forrageamento de mudas 
de eucalipto pulverizadas ou imersas com extrato 
pirolenhoso, por Atta sexdens rubropilosa em labo-
ratório (25±2ºC, 70±10% UR e 12h fotofase).
Average percentage of cutting of Eucalyptus see-
dlings sprayed or immersed in pyroligneous extract 
solutions, by Atta sexdens rubropilosa in laboratory 
(25±2ºC, 70±10% RH and 12h photofase).

* Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem sig-
nificativamente entre si pelo teste de Scott e Knott (p ≤ 0,05).
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